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Resumo 

O tecnostresse pode ser definido como um estado psicológico negativo associado à utilização 

das Novas Tecnologias de Informação e Comunicação que varia num contínuo entre a 

tecnofobia e a tecnoadição. Embora os polos deste espectro não sejam vistos como fobias e 

adições específicas, encontram-se associados a várias psicopatologias, nomeadamente com a 

ansiedade e a depressão, que podem ser explicadas e mediadas por fatores transdiagnósticos 

comuns: ruminação, regulação emocional e preocupação. O presente estudo teve como objetivo 

utilizar a Análise de Classes Latentes para identificar subgrupos de risco, tendo em conta fatores 

transdiagnóstico e de acordo com a sua interação com a tecnologia. Sendo um estudo de 

natureza exploratória e transversal, baseou-se numa amostra por conveniência de 470 

participantes (M idade =29,25 anos; DP=10,7 anos), maiores de idade e com a língua portuguesa 

como nativa. Os resultados revelaram a existência de 4 perfis de utilizadores distintos, com 

especial realce para um grupo de super utilizadores, orientados para o trabalho, e interação 

disfuncional que se destacou pelos níveis elevados nas dimensões clinicamente significativas. 

Estes tipos de super utilizadores são caracterizados pela sua juventude, possuem elevadas 

habilitações académicas e com o uso precoce de internet, no entanto, apresentam elevados 

níveis na ruminação e na preocupação, assim como um défice na regulação emocional. 

Palavras-chave: Tecnostresse, abordagem transdiagnóstica, análise de classes latentes, perfis 

de risco 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Inês Pais Miranda - Abordagem Transdiagnóstica e Tecnostresse: Um estudo exploratório com análise de classes 
latentes (LCA) numa amostra comunitária de adultos 
 

7 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias – Escola de Psicologia e Ciências da Vida 

Abstract 

Technostress can be defined as a negative psychological state associated with the use of New 

Information and Communication Technologies that varies in a continuum between 

technophobia and technoaddition. Although the poles of this spectrum are not seen as specific 

phobias and addictions, they are associated with several psychopathology, namely with anxiety 

and depression, which can be explained and mediated by common transdiagnostic factors: 

rumination, emotion regulation and worry. The present study aimed to use Latent Class 

Analysis to identify risk subgroups, taking into account transdiagnostic factors and according 

to their interaction with technology. As an exploratory and cross-sectional study, it was based 

on a convenience sample of 470 participants (M age =29.25 years; SD=10.7 years), over age and 

with Portuguese as their native language. The results revealed the existence of 4 distinct user 

profiles, with special emphasis on a group of super users, oriented towards work, and 

dysfunctional interaction that stood out due to high levels of clinically meaningful dimensions. 

These types of super users are characterized by their youth, high academic qualifications and 

early use of the internet, however, they have high levels of rumination and concern, as well as 

a deficit in emotional regulation. 

Keywords: Technostress, transdiagnostic approach, latent class analysis, risk profiles 
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Introdução 

Na última década o estudo da saúde mental tem ganho notoriedade em diversas áreas 

do conhecimento, nomeadamente através do estudo da sua relação com a utilização das Novas 

Tecnologias de Informação e Comunicação (NTIC) (Liese et al., 2019). As NTIC são definidas 

como a tecnologia que fornece acesso à informação através de telecomunicações, tais como a 

internet, redes sem fios, smartphones e outros meios de comunicação (Christensson, 2010). 

Segundo os estudos realizados em portugal pelo Instituto Nacional de Estatística (2020), o uso 

da tecnologia para diversos fins tem vindo a aumentar rapidamente, sendo que as ciências 

sociais, incluindo a psicologia, têm evoluindo a par destas. O crescente interesse por esta 

temática reflete-se no corpo sólido da investigação acerca da relação entre o homem e as NTIC 

e a influência desta relação na saúde mental (Berg-Beckhoff et al., 2017; Dragano & Lunau, 

2020; Nimrod, 2017; O’Driscoll et al., 2010; Panova & Lleras, 2016; Whiteside, 2016). No 

presente trabalho pretendemos perceber de que forma importantes fatores envolvidos na saúde 

mental, especificamente fatores transdiagnóstico, se associam a indicadores de tecnostresse. 

As respostas a um estímulo externo ou interno que levem a uma resposta 

psicobiológica são conhecidas por stress (Yaribeygi et al., 2017) sendo a ansiedade um dos seus 

componentes, caracterizada pela experiência de elevados níveis de ativação fisiológica em 

relação ao estímulo apresentado (Salanova et al., 2013). Esta resposta biológica acontece no 

sistema nervoso central que atua em reposta a um stressor externo com a finalidade de manter 

a sobrevivência da espécie e de restaurar a homeostasia, sendo estas respostas ao stress 

necessárias e adaptativas para o ser humano (Russell & Lightman, 2019). Com base no tipo, 

tempo e gravidade do estímulo existente, o stress pode exercer um papel diferente no corpo que 

pode ir desde alterações na homeostase até efeitos de risco de vida, com consequências a nível 

da saúde física e mental (Kivimäki & Steptoe, 2018; McEwen, 2017; Russell & Lightman, 

2019). 

O aumento da utilização das NTIC pode ter como consequência a pressão para 

acompanhar as novas tecnologias e as suas constantes atualizações, que pode por si só, ser uma 

fonte significativa de stress e ansiedade (O’Driscoll et al., 2010). A tecnologia pode para 

algumas pessoas funcionar como um stressor externo provocando uma resposta psicobiológica 

não adaptativa de stress com impacto na saúde mental. Assim, a reação psicobiológica do stress 

pode atuar como mediador entre a tecnologia e a saúde mental, conceituando a tecnologia como 

um stressor externo (estímulo) que pode levar a respostas psicobiológicas não adaptativas no 

sujeito (resposta) (Dragano & Lunau, 2020; Galluch et al., 2015; Gotlib & Hammen, 2010; 
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Riedl et al., 2012). No entanto, uma resposta desadaptativa ligada à tecnologia não é 

necessariamente um percursor de pior saúde mental e física, são necessários outros fatores para 

tal acontecer, como é o caso da ativação crónica do sistema nervoso simpático, que ocorre na 

experiência de tecnostresse (Cohen et al., 2016; Iob et al., 2019; Mcewen, 2017).  

O tecnostresse é um dos efeitos negativos associado ao uso das NTIC mais 

referenciado na literatura. O termo tecnostresse foi utilizado pela primeira vez por Craig Brod 

(1984) como “uma doença moderna de adaptação causada pela incapacidade de lidar com novas 

tecnologias informáticas de forma saudável”. Contudo, esta definição não inclui todas as 

dimensões do tecnostresse, somente refere a incapacidade de lidar com as NTIC. Salanova 

(2003) expandiu o termo tecnostresse para incluir um estado psicológico negativo relacionado 

com a utilização das NTIC ou com a perceção de ameaças à sua utilização no futuro. Mais tarde, 

Nimrod (2017) acrescenta a dificuldade das pessoas se adaptarem às NTIC e às rápidas 

mudanças a que estas estão sujeitas com consequências no comportamento e nas atitudes. Este 

estado é condicionado pela perceção de um desajustamento entre as exigências do meio e os 

recursos pessoais que conduzem a um elevado nível de ativação cognitiva e psicofisiológica, 

podendo levar ao desenvolvimento de atitudes negativas em relação ao uso das NTIC (Salanova 

et al., 2013).  

A utilização desadaptativa das NTIC assume expressões diversas, que se baseiam num 

continuum: num dos polos referentes ao tecnostresse existe a tecnofobia (resistência/rejeição 

das NTIC) e no polo oposto encontra-se a adição/tecnofilia (hiperidentificação com as NTIC). 

Ambas podem levar a comportamentos desadaptativos com consequências diretas na saúde 

física e mental (Salanova et al., 2013).  

O conceito de tecnofobia consiste na ansiedade e no medo irracional face às NTIC, 

que por si aumentam o nível de stress sentido pelas pessoas (Technostrain) levando ao 

evitamento e resistência relativamente à utilização das mesmas (Brosnan et al., 2012; Osiceanu, 

2015; Salanova et al., 2013; Thorpe & Brosnan, 2007). Segundo Osiceanu (2015) a tecnofobia 

envolve duas componentes interrelacionadas: o medo de usar a tecnologia e as preocupações 

sobre os efeitos da tecnologia na sociedade. O medo pode expressar-se através de sintomas 

comportamentais (evitamento da tecnologia) a sintomas orgânicos (palpitações, falta de ar, 

sudorese, entre outros). Estes sintomas podem existir mesmo quando a pessoa tem, somente, 

pensamentos sobre a utilização da tecnologia (Osiceanu, 2015). À medida que as tecnologias 

modernas se tornam mais complexas e difíceis de entender, a probabilidade de desenvolvimento 
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da ansiedade e do medo face às mesmas, aumenta, uma vez que os contextos de exposição às 

dificuldades receadas aumenta (Osiceanu, 2015).  

No polo oposto temos a adição à tecnologia/tecnofilia. A tecnofilia consiste no prazer 

e entusiasmo pela tecnologia que, por si, pode resultar na compulsão pelo uso da mesma. Hoje 

em dia a tecnofilia pode ser vista de forma positiva pela facilidade de adaptação que estas 

pessoas têm face às tecnologias e às suas constantes mudanças (Osiceanu, 2015; Ronit, 2011). 

No entanto, a atitude positiva em relação à tecnologia que caracteriza a tecnofilia pode, por 

vezes, impedir uma avaliação realista do impacto ambiental e social da tecnologia na sociedade 

e no próprio, isto porque, apesar da tecnofilia ser concetualizada como um fenómeno adaptativo 

a nível psicológico e social, pode adquirir um carácter patológico, se levado a formas extremas, 

como é o caso da tecnoadição (Osiceanu, 2015). À medida que as pessoas incrementam a 

necessidade de utilizar as NTIC, podem desenvolver a crença de que estas são ferramentas 

essenciais para o êxito em várias áreas da sua vida (Tecnosis), e quando esta crença é levada ao 

extremo, podemos chegar à tecnoadição (Salanova et al., 2013). Segundo Kuss e Griffiths 

(2017) a tecnoadição pode ser vista como uma adição patológica (como a adição por sexo ou 

compras) com particularidades comuns a outros tipos de dependência, tais como, a perda de 

controlo interno e externo, sintomas de abstinência, interferência na vida diária e perda de 

interesse noutras atividades que não a tecnologia (Kuss & Griffiths, 2017; Salicetia, 2015). 

Dentro da tecnoadição podemos encontrar a adição à internet por via das NTIC, que pode ser 

caracterizada por agitação psicomotora, ansiedade, depressão, hostilidade e ruminação (Saikia 

et al., 2019; Seki et al., 2019). 

Figura 1 
Espectro da Interação Homem-tecnologia e a relação com o tecnostresse (Retirado e adaptado de 
Hormann & Rosa, 2020). 
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A tecnofobia e a tecnoadição encontram-se associadas a vários quadros  

psicopatológicos, nomeadamente à ansiedade e depressão, os quadros mais referenciados na 

literatura pela sua relação com as NTIC (Dragano & Lunau, 2020; Newsham et al., 2020; 

Osiceanu, 2015; Salanova et al., 2013). Esta relação é caracterizada pelo stress associado à 

utilização das NTIC e à psicopatologia associada, que por si, podem ser explicados e mantidos 

por fatores transdiagnóstico comuns como é o caso da ruminação, da regulação emocional e da 

preocupação. Os fatores transdiagnóstico caracterizam-se por vulnerabilidades e por fatores de 

manuntenção subjacentes a vários quadros de diagnóstico que têm demonstrado ser 

significativos no desenvolvimento e manuntenção do desajustamento emocional (Sauer-Zavala 

et al., 2017). Estes podem, assim, estar na base da interação disfuncional com a tecnologia e 

associados a altos níveis de ansiedade e depressão, pois podem ter um papel importante nos 

processos subjacentes ao desenvolvimento e manutenção do tecnostresse (Cludius et al., 2020; 

Ehring & Behar, 2020; Gustavson et al., 2018; McLaughlin & Nolen-Hoeksema, 2011).  

A ruminação é caracterizada por pensamentos negativos repetitivos, prolongados e 

recorrentes sobre o próprio, os seus sentimentos, preocupações pessoais e experiências 

(Watkins & Roberts, 2020). Consequentemente, a ruminação está associada a estilos de resposta 

desadaptativos que se associam a problemas de saúde mental como depressão, ansiedade, 

sintomas obsessivo-compulsivos, ideação suicida e comportamentos aditivos, incluindo a 

adição à internet por via das NTIC (Liu et al., 2019). Pensamentos disfuncionais recorrentes 

acerca das tecnologias podem afetar áreas importantes na vida da pessoa, como por exemplo, 

ter pensamentos recorrentes acerca das atualizações nas redes sociais e a necessidade 

consequente de verificar as mesmas pode fazer com que não se dê a atenção necessária a uma 

tarefa importante. Como consequência pode procurar-se reforço imediato na utilização da 

Internet para obter respostas mais positivas de outros de uma forma não ameaçadora, tornando-

se, então, num ciclo em que os comportamentos aditivos são reforçados (Davis, 2001).  

A preocupação, outro fator transdiagnóstico que também se caracteriza por ser uma 

cognição preserverativa, pode ser definida como uma experiência emocional indesejada e 

negativa. Tanto a preocupação como a ruminação envolvem pensamentos repetitivos acerca de 

estímulos negativos, no entanto, distinguem-se no sentido em que a preocupação envolve o foco 

em eventos negativos futuros para os quais a pessoa se pode preparar,  antecipar ou evitar, 

enquanto a ruminação implica a examinação constante de experiências passadas num esforço 

para entender ou lidar com as consequências das mesmas no futuro (Sweeny & Dooley, 2017). 

Tarafdar (2007) estabelece uma clara ponte entre um padrão cognitivo e as NTIC ao utilizar o 
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termo Techno-uncertainty para se referir aos contextos em que as mudanças e atualizações 

contínuas das NTIC podem criar incerteza e preocupação aos/às utilizadores/as, sendo que, esta 

preocupação encontra-se associada à tecnofobia, no qual os sentimentos negativos como medo, 

stress, ansiedade e preocupação são despertados pelo uso ou antecipação das NTIC, podendo 

levar a um posterior evitamento das mesmas (Khasawneh, 2018).  

A regulação emocional é outro dos fatores transdiagnóstico associados ao tecnostresse 

(Pirkkalainen et al., 2017). A regulação emocional pode ser definida como um grupo de 

processos psicológicos e estratégias comportamentais que são utilizadas para gerir, de forma 

adaptativa, as respostas a uma determinada situação (Gross & Thompson, 2007). A investigação 

tem demonstrado que as pessoas que exibem mais défices na regulação emocional e que adotam 

estratégias negativas de regulação das emoções são as mais propensas a envolver-se em 

comportamentos de risco associadas às NTIC, como por exemplo, a utilização do computador 

por muitas horas, para jogar, frequentar redes sociais, entre outros. E, assim, não realizar tarefas 

necessárias ao seu dia a dia, como fazer jantar ou dormir (Extremera et al. 2019; Vala, 2016; 

Weiss et al., 2015). Pondo isto, o uso problemático das NTIC pode ser uma estratégia 

desadaptativa para lidar com as emoções negativas experienciadas no dia a dia que pode atuar 

como percursora de sintomas depressivos e de ansiedade (Panova & Lleras, 2016). 

Considerando a relevância da abordagem transdiagnóstica da saúde mental e a revisão 

da literatura realizada que associa claramente o tecnostresse ao desajustamento emocional com 

forte comorbilidade com os quadros mais estudados usando a abordagem transdiagnóstica, é 

nosso parecer que este modelo teórico pode ser útil na compreensão da experiência de 

tecnostresse a partir dos fatores transdiagnóstico bem estabelecidos (ruminação, preocupação e 

regulação emocional). Dado o caracter exploratório deste trabalho e o seu ênfase numa área 

emergente, o tecnostresse, optámos por utilizar um desenho transversal e quantitativo 

recorrendo à Análise de Classes Latentes (LCA) Exploratória para encontrar perfis de 

utilizadores de risco com base nestas variáveis, o que torna o presente estudo inovador e 

potencialmente relevante.  

Será utilizado um modelo de clusters de classes latentes, especificamente a análise de 

classes latentes (LCA) exploratória. A análise de clusters é uma análise exploratória que tenta 

identificar estruturas com base na matriz de dados e é caracterizada pela classificação de 

elementos em grupos denominados por “clusters” (Romesburg, 2004). A LCA permite-nos 

agrupar pessoas em subtipos latentes dentro de uma população de maneira a que os elementos 
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sejam muito parecidos dentro de um mesmo cluster, e diferentes dos restantes clusters (Collins 

& Lanza, 2009; Gamito et al., 2016).  

A LCA foi escolhida para o presente estudo pelas seguintes razões: 1) o critério de 

escolha das classes latentes é menos arbitrária devido ao modelo estatístico subjacente; 2) 

existem vários testes estatísticos para avaliar o ajustamento do modelo; 3) a clusterização de 

classes latentes também fornece critérios formais para tomar decisões sobre o número de 

clusters, ou seja, diferentes critérios de informação como o Bayesian Information Criteria (BIC) 

ou Akaike Information Criteria (AIC), por exemplo. E, por último, 4) ao contrário da análise 

de clusters tradicional (e.g., k-means) os clusters de classes latentes podem incluir variáveis 

observadas de diferentes escalas e níveis de medida.  

Pretende-se avaliar os comportamentos relacionados com a interação com a tecnologia 

que apresentam maior probabilidade de desenvolvimento de sintomas clínicos e, portanto, 

identificar perfis de utilizadores de risco. Esta análise tem sido utilizada de forma a 

compreender melhor perfis de risco e de proteção relacionados com resultados 

comportamentais específicos (Coffman et al. 2007; Lanza & Rhoades, 2013), em que os 

subgrupos estão relacionados com indicadores latentes a nível probabilístico (Dayton, 1998; 

McLachlan & Basford, 1988; Silva, 2013). 

Pretende-se assim criar um conhecimento preliminar com potencial impacto ao nível 

das intervenções clínicas psicológicas junto destas populações. 

Método 

Participantes 
O presente estudo baseou-se numa amostra por conveniência inicial de 509 

participantes, maiores de idade e com a língua portuguesa como nativa, ambos critérios de 

inclusão no estudo. Foram excluídos/as da análise 33 participantes por deixarem um ou mais 

itens de cada questionário por responder e 6 participantes por estarem incluídos/as numa 

categoria sub-representada da variável “Género” que não permitia a sua inclusão para efeitos 

de análise estatística, sendo estes os critérios de exclusão utilizados no presente estudo, 

resultando na amostra final de 470 participantes. 

Desta amostra 312 participantes identificam-se como sendo do género feminino 

(65,5%) e 158 do género masculino (33,2%), sendo que os restantes 6 participantes 

responderam que tinham identidade “Não-binária” (0,2%), “Não sei” (0,2%), “Prefiro não 

responder” (0,6%) e “Outra” (0,2%). As idades encontram-se compreendidas entre os 18 e os 

65 anos (M=29,25 anos; DP=10,7 anos). Dos/as 470 participantes cerca de 97,9% (n=460) 



Inês Pais Miranda - Abordagem Transdiagnóstica e Tecnostresse: Um estudo exploratório com análise de classes 
latentes (LCA) numa amostra comunitária de adultos 
 

19 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias – Escola de Psicologia e Ciências da Vida 

utilizam smartphone e 55,5% (n=261) utilizam a Internet mais de 4 horas por dia. 

Relativamente à formação escolar 10,4% (n=49) dos/as participantes tem o 9º ano ou abaixo, 

44% (n=207) tem o 12º ano ou equivalente, 36,2% (n=170) tem licenciatura e 9,4% (n=44) tem 

mestrado ou doutoramento. No que toca ao estatuto da relação atual 43,6% (n=205) dos/as 

participantes são solteiros/as, 26,2% (n=123) estão numa relação amorosa, 16,4% (n=77) estão 

em união de facto/coabitação e 13,8% (n=65) são casados/as.  

A recolha da amostra foi realizada online através de uma plataforma específica para 

criação de inquéritos com finalidade académica e científica, o Qualtrics. 

Instrumentos  

Questionário sociodemográfico 

 Este questionário tem como objetivo a recolha de informação sociodemográfica 

para caracterização da amostra. 

Questionário de Respostas Ruminativas (RRQ-10) – Versão reduzida  

 O intrumento foi originalmente desenvolvido a partir do Questionário de Estilos 

de Resposta (Nolen-Hoeksema, 1987) composto por 71 itens que avaliam quatro diferentes 

tipos de respostas: ruminação, distração, resolução de problemas e comportamentos perigosos. 

Posteriomente o Questionário de Estilos de Resposta passou a ser formado pela Escala de 

Respostas Ruminativas (RRQ). Treynor, Gonzalez e Nolen-Hoeksema (2003) desenvolveram 

uma versão reduzida do instrumento original, composta por 10 itens – RRQ-10. O presente 

questionário é multidimensional e permite avaliar dois estilos ruminativos de pensamento, o 

reflexivo e o cismar: o reflexivo refere-se às tentativas para compreender as razões do humor 

depressivo com uma orientação para a resolução dos problemas e o cismar consiste no 

pensamento perseverante centrado nas consequências negativas do humor depressivo e nos 

obstáculos à resolução dos problemas (Dinis et al., 2011). Foi traduzido e adaptado para a 

população portuguesa por Dinis, Gouveia, Duarte e Castro (2011) que será utilizado no presente 

estudo. A análise de Componentes Principais revelou a necessidade de remover o item 5 

(“Escrevo aquilo em que estou a pensar e de seguida analiso o que escrevi.”) por apresentar um 

valor de comunalidade muito baixo (.186). Os valores de consistência interna obtidos neste 

estudo foram a= .76 para a dimensão cismar e a= .75 para a dimensão reflexivo. 

Questionário de Regulação Emocional (ERQ)  

 O presente questionário foi originalmente desenvolvido por Gross e John (2003) 

com valores de consistência interna de a= .79 (reavaliação cognitiva) e de a= .73 (supressão 
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expressiva), sendo posteriormente traduzido e adaptado para a população portuguesa por Vaz 

(2009). A presente medida é de autorrelato e tem como objetivo avaliar a capacidade de 

regulação emocional em duas sub-escalas: i) Reavaliação Cognitiva que integra seis itens, com 

valores de consistência interna de a= .76 e ii) Supressão Emocional que integra quatro itens, 

com valores de consistência interna de a= .65. É constituída no seu total por dez itens, avaliados 

numa escala do tipo Likert de 7 pontos (1 “Discordo totalmente” até 7 “Concordo totalmente”). 

No estudo de Vaz (2009) os valores de fiabilidade foram de a= .69 para ambas as sub-escalas. 

Penn State Worry Questionnaire (PSWQ-A) – Versão reduzida  

 O presente instrumento foi originalmente desenvolvido por Meyer e 

colaboradores (1990), no qual obtiveram uma estrutura unifatorial com boa consistência interna 

(a= 0,91-0,95). Foi posteriormente traduzido e adaptado para a população portuguesa por 

Freitas (2017). É um questionário de autorrelato com o objetivo de avaliar o tipo, frequência, 

intensidade e a tendência para que a preocupação seja generalizada e não restrita a um pequeno 

número de situações. Apresenta uma estrutura bifatorial com 16 itens, que distingue 11 itens 

redigidos positivamente (o fator 1 - .91), 5 itens redigidos negativamente (o fator 2 - .72) e um 

fator de ordem geral (.90). Todos os itens são cotados numa escala tipo Likert com 5 pontos, 

desde 1 ("nada típico de mim") até 5 ("muito típico de mim”). A totalidade dos itens apresenta 

valores de correlação de magnitude elevada (≥ .50). 

Escala de Ansiedade e Depressão Hospitalar (HADS) 

 A presente escala foi originalmente desenvolvida por Zigmond e Snaith (1983), 

no qual apresentou correlações que variaram entre 0,76 e 0,41 com p < 0.01 para os itens da 

sub-escala ansiedade. Os itens na sub-escala de depressão apresentaram correlações que 

variaram de 0,60 a 0,30 com p < 0.02. Posteriormente foi traduzida e adaptada para a população 

portuguesa por Pais Ribeiro e colaboradores (2007). Foi desenvolvida com o objetivo de avaliar 

e reconhecer as componentes emocionais da doença física como um dispositivo de rastreio para 

a ansiedade e depressão. Posteriormente provou ser útil na avaliação de mudanças no estado 

emocional do paciente (Telles-Correia & Barbosa, 2009). A HADS consiste em duas sub-

escalas, uma que mede a ansiedade e outra a depressão, cada uma com sete itens, num total de 

14 itens, em que cada item é respondido numa escala do tipo likert de quatro pontos (0 

“inexistente” até 3 “muito grave”). No estudo atual os valores de fiabilidade são a= .76 para a 

sub-escala depressão e a= .81 para a sub-escala ansiedade. 
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Escala de Tecnostresse RED/TIC 

 A presente escala foi originalmente desenvolvida por Salanova e colaboradores 

(2013) e apresentou valores de consistência interna excelentes: a= .79 e a= .82 para a dimensão 

Ceticismo; a= .90 e a= .94 para a Fadiga; a= .84 e a= .83 para a Ansiedade; a= .85 e a=.87 

para a Ineficácia; e a= .85 para a Adição. O modelo RED (Riscos – Experiências – Demandas) 

encontra-se relacionado com as NTIC (RED/TIC) e distingue-se na medida em que o stress 

percecionado é o resultado das demandas das NTIC em combinação com a falta de recursos 

(sociais e pessoais) para lidar com as tecnologias (Salanova et al., 2007; Salanova et al., 2013). 

O presente questionário é de autorrelato constituído por 22 itens distribuídos por cinco 

dimensões: ceticismo, fadiga, ansiedade, ineficácia e adição, tendo como objetivo a avaliação 

do impacto psicológico do tecnostresse. Consiste numa escala do tipo Likert de 7 pontos (0 – 

“Nada” a “6” – Todos os dias), no qual ainda não existem estudos de validação deste 

instrumento com as cinco dimensões em Portugal. 

Young’s Internet Addiction Test (IAT) 

 O presente instrumento foi originalmente desenvolvido por Young (1998), no 

entanto, não foi desenvolvida qualquer validação psicométrica de base, só tendo esta acontecido 

posteriormente por Widyanto e McMurran (2004). Neste estudo foram extraídos seis fatores no 

total de 20 itens que apresentaram boa consistência interna (a = .54 - .82). O IAT procura 

avaliar o grau de envolvimento da pessoa com a Internet e a forma como o uso excessivo desta 

ferramenta o afeta negativamente nas várias áreas da sua vida. É constituído por um total de 20 

itens de autorrelato numa escala do Tipo Likert de 6 pontos (0 - “Não aplicável” a 5 – 

“Sempre”). Foi traduzido e validado para a população portuguesa por Pontes e colaboradores 

(2014) no qual apresentou uma fiabilidade interna altamente consistente (a= .90). 

Procedimentos 

 Após aprovação pela Comissão de Ética e Deontologia da Investigação 

Científica da Escola de Psicologia e Ciências da Vida da Universidade Lusófona de 

Humanidades e Tecnologias, passou-se à disponibilização do formulário digital, desenvolvido 

no software Qualtrics, e distribuido pelas diversas redes sociais, aplicações de multiplataforma 

de comunicação e email. Pediu-se posteriormente aos participantes que divulgassem o estudo 

de modo a que outras pessoas, maiores de idade e com a língua portuguesa como nativa, 

pudessem igualmente participar. A primeira página do formulário digital era dedicada ao 

consentimento informado onde se expuseram os objetivos, critérios de inclusão, questões de 
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confidencialidade e contactos da equipa de investigação, seguidos do período de recolha e 

média de tempo de preenchimento. Por último, foi garantido aos participantes o total anonimato 

das respostas, assim como a eliminação do endereço IP da base de dados. Os critérios de 

inclusão foram ser maior de idade e compreender a língua portuguesa e os critérios de exclusão 

foram o uso de psicofármacos uma vez que podem ter impacto na atividade de ruminação, 

preocupação e regulação emocional. 

Preparação de dados e análise estatística 
Os dados do Qualtrics foram exportados para IBM-SPSS versão 26, no qual foi 

avaliada a qualidade dos dados e realizada toda a estatística descritiva. De seguida efectuou-se 

a análise de classes latentes (LCA) exploratória com recurso ao programa Mplus Versão 8.3 

(Muthén & Muthén, 1998-2017). Comparámos os modelos da LCA entre 2 a 6 classes, os quais 

foram analisados tendo em conta critérios estatísticos específicos, nomeadamente: Akaike 

information criterion (AIC), Bayesian information criterion (BIC) e bootstrap likelihood ratio 

test (BLRT) para o valor-p.  

 As variáveis de interesse para o estudo são: a) variáveis sociodemográficas: 

género, idade, formação escolar, área de residência e estado civil; b) variáveis ligadas ao uso 

da internet: frequência do uso da internet, grau de confiança no uso da internet, idade do 

primeiro uso da internet, como começou a utilizar a internet, frequência nas atividades 

relacionadas ao uso da internet e do smartphone; c) variáveis cognitivo-emocionais: respostas 

ruminativas (RRQ-10); regulação emocional (ERQ); preocupação (PSWQ-A); ansiedade e 

depressão hospitalar (HADS); tecnostresse (RED/TIC) e adição à internet (IAT).  

Por fim e após a identificação das classes latentes, foi realizada uma regressão 

multinominal para examinar potenciais associações entre as variáveis sociodemográficas e as 

classes latentes encontradas. 

Resultados 
Na Tabela 1, comparámos os modelos com 2 a 6 classes latentes. 

De acordo com o critério estatístico mais fundamentado na literatura, o Bayesian 

information criterion (BIC) (Nylund et al., 2007), o bootstrap likelihood ratio test (BLRT) para 

o valor-p e o principio da parcimónia, o modelo de 4 classes é suficiente para explicar as 

diferenças entre classes (menor valor significa melhor ajuste). Além disto, o valor da entropia 

para o modelo de 4 classes foi de .87, indicador de um bom ajuste do modelo (Collins & Lanza, 

2009; Rost, 2006). 
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Na tabela 2 encontra-se a matriz de classificação do modelo final de 4 classes. De 

acordo com Rost (2006) os valores na diagonal principal, de .8 para cima, indicam elevada 

precisão ou fiabilidade na classificação. Isto significa que as pessoas, em média, são 

classificadas com maior certeza na classe latente mais provável. No nosso estudo obtivemos 

valores muito próximos de 1 o que reforça a solução final de 4 classes.  

Tabela 1 

Indicadores estatísticos de comparação de classes latentes  

Número de 
Classes 

2 3 4 5 6 

Loglikelihood -20675.97 -20437.66 -20284.61 -20238.72 -20074.89 

AIC 41541.95 41147.33 40923.22 40913.45 40667.78 

BIC 41936.46 41712.10 41658.25 41818.75 41743.33 

Entropy 0.85 0.85 0.87 0.87 0.89 

BLRT p-value 0.000 0.000 0.000 0.030 0.000 

 

Tabela 2 

Matriz de classificação para as probabilidades médias de classes latentes 

 1 2 3 4 

1 .91 .02 .04 .01 

2 .01 .93 .03 .02 

3 .02 .06 .91 .00 

4 .00 .03 .00 .96 

 

Na figura 2 estão representadas as características do/a utilizador/a de tecnologia, tendo 

em conta o modelo final de 4 classes. A figura 3 representa as probabilidades do/a utilizador/a 

de tecnologia ter determinado comportamento associado às NTIC, no modelo final de 4 classes. 

Por fim, a figura 4 representa as probabilidades do/a utilizador/a de tecnologia ter determinada 
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característica psicopatológica, dada a pertença à classe e tendo em conta a sua interação com as 

NTIC, no modelo final com 4 classes.  

Com base na informação presente nas figuras anteriormente descritas podemos retirar 

que a classe 1 (n=71; 15%) consiste em pessoas que apresentam um padrão de interação 

funcional (figura 2) aquando do uso casual das NTIC e uma menor proporção de características 

psicopatológicas associadas (figura 4). Este grupo é composto por utilizadores/as casuais das 

NTIC que apresentam maior probabilidade de despender menos tempo na internet (figura 3). 

No que toca à relação com a tecnologia e à confiança nas NTIC, os valores são os mais baixos 

das 4 classes. Tendo como base estas características dominantes, o grupo foi rotulado como 

utilizadores casuais com interação funcional e baixo risco clínico. A classe 2 (n=174; 37%) 

consiste em pessoas que apresentam um padrão de interação funcional (figura 2) aquando do 

uso intenso das NTIC e uma proporção mediana de características psicopatológicas associadas, 

podendo abranger um risco moderado de desenvolvimento de sintomas clínicos (figura 4). Este 

grupo é composto por utilizadores/as intensivos das NTIC, isto é, que apresentam maior 

probabilidade de despender mais tempo do que os/as utilizadores/as regulares, na internet e em 

atividades relacionadas com o entretenimento (por ex. jogos) (figura 2 e 3). Tendo como base 

estas características dominantes, o grupo foi rotulado como utilizadores com uso intenso de 

internet/tecnologia (orientados para o entretenimento) com interação funcional e risco clínico 

moderado. A classe 3 (n=150; 32%) consiste em pessoas com um padrão funcional de interação 

(figura 2) aquando do uso regular das NTIC e uma menor proporção de características 

psicopatológicas associadas (figura 4). Este grupo é composto por utilizadores/as regulares das 

NTIC que apresentam maior probabilidade de despender mais tempo na internet (figura 3). No 

que toca à relação com a tecnologia e à confiança nas NTIC, os valores são os mais altos das 4 

classes. Tendo como base estas características dominantes, o grupo foi rotulado como 

utilizadores regulares com interação funcional e baixo risco clínico. A classe 4 (n=75; 16%) 

consiste em pessoas com um padrão disfuncional de interação, com valores superiores a 1 para 

ansiedade, fadiga e ineficácia associadas às NTIC (figura 2). Este grupo é composto por 

utilizadores/as intensivos das NTIC, isto é, que apresentam maior probabilidade de despender 

mais tempo do que os/as utilizadores/as regulares na internet e, diferente da classe 2, em 

atividades relacionadas com o trabalho (por ex. envio e recebimento de e-mails) (figura 3). 

Apresentam, ainda, uma proporção alta de características psicopatológicas e de sintomas 

clínicos (figura 4). Baseado nestas características dominantes, este grupo foi rotulado como 

utilizadores com uso intenso de internet/tecnologia (orientados para o trabalho) com interação 
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disfuncional e sintomas clínicos. A proporção de perfis indica que 84% dos/as utilizadores/as 

têm uma interação funcional com as NTIC, enquanto 16% apresenta interação disfuncional. 

Apesar da proporção de utilizadores/as com interação disfuncional ser mais baixa, pode ser 

altamente problemático, pois, segundo os resultados, apenas 47% apresentam baixo risco de 

desenvolvimento de sintomas clínicos, nomeadamente de ansiedade e depressão, sendo que 

37% apresentam risco moderado. Os restantes 16% apresentam sintomas clínicos associados. 

Posteriomente, na tabela 4, estão representados os odds ratio ajustados (ORA), um 

modelo de regressão multinomial, de forma a analisar a associação entre as variáveis 

sociodemográficas e o modelo final de 4 classes. A classe 1 foi designada como a classe de 

referência que foi comparada com as restantes classes. A idade apresentou-se estatísticamente 

significativa nas 4 classes: Classe 1 (M=37,52 anos; DP=12,17); Classe 2 (M=26 anos; 

DP=8,74); Classe 3 (M=30,51 anos; DP=10,81); Classe 4 (M=26,60 anos; DP=8,70). Isto é, as 

classes 2,3 e 4 têm utilizadores/as significativamente mais jovens que a classe 1. Relativamente 

ao género, a classe 3 apresenta menor probabilidade de conter mulheres em comparação com a 

classe de referência, assim como as habilitações, das quais a probabilidade de ter alguém sem 

ensino superior na classe 3 é menor em comparação à classe de referência.



 

 

Figura 2 

Valores Z  das características (quantitativas) do/a utilizador/a de tecnologia, dada a pertença à classe, no modelo final com 4 classes.  
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Figura 3 

Probabilidades do/a utilizador/a de tecnologia ter determinado comportamento, dada a pertença à classe, no modelo final com 4 classes. 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

En
vio

 e 
receb

im
en

to de e-
mail

s - 
Nunca

En
vio

 e 
receb

im
en

to de e-
mail

s - 
Rara

mente

En
vio

 e 
receb

im
en

to de e-
mail

s - 
Às v

eze
s

En
vio

 e 
receb

im
en

to de e-
mail

s - 
Fre

quentemente

En
vio

 e 
receb

im
en

to de e-
mail

s - 
Se

mpre

Redes 
socia

is -
 Nunca

Redes 
socia

is -
 Rara

mente

Redes 
socia

is -
 Às v

ezes

Redes 
socia

is -
 Fr

equen
temente

Redes 
socia

is -
 Se

mpre

Jogo
s -

 Nunca

Jogo
s -

 Rara
men

te

Jogo
s -

 Às v
ezes

Jogo
s -

 Fr
eq

uen
tem

ente

Jogo
s -

 Se
mpre

Fre
quência

 in
ter

net 1
-4h por s

eman
a

Fre
quência

 in
ter

net 1
-2h por d

ia

Fre
quência

 in
ter

net 3
-4h por d

ia

Fre
quência

 in
ter

net >
4h por d

ia

Pr
ob

ab
ili

da
de

Classe 1

Classe 2

Classe 3

Classe 4



 

 

Figura 4 

Probabilidades do/a utilizador/a de tecnologia ter determinada característica psicopatológica (categórica), dada a pertença à classe, no modelo final com 4 
classes.
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Tabela 3 

Odds ratio ajustados para as classes latentes em função das variáveis sociodemográficas. 

 
 
 

Classe 2 
(n=174) 

 
 

Classe 3 
(n=150) 

 Classe 4 
(n=75) 

 

 ORA(IC 95%) χ 2 (Wald) ORA(IC 95%) χ 2 (Wald) ORA(IC 95%) χ 2 (Wald) 
Género 
   Mulher 
   Homem 

 
0.65 (0.32, 1.31) 

a 

 
1.41 

 
0.31 (0.16, 0.62) 

a 

 
11.23*** 

 
0.49 (0.22, 1.06) 

a 

 
3.22 

Habilitações 
   Sem ensino 
superior 
   Com ensino 
superior 

 
0.57 (0.30, 1.08) 

 
a 

 
2.88 

 
0.36 (0.19, 0.69) 

 
a 

 
9.50** 

 
1.07 (0.51, 2.26) 

 
a 

 
0.04 

 
Residência 
    Centro de área 
urbana 
    Periferia de um 
centro urbano 
    Zona rural 

 
 

0.75 (0.29, 1.98) 
 

1.04 (0.38, 2.82) 
 
a 

 
 

0.31 
 

0.00 

 
 

0.42 (0.16, 1.06) 
 

0.49 (0.18, 1.31) 
 
a 

 
 

3.30 
 

1.96 

 
 

0.95 (0.31, 2.85) 
 

0.79 (0.24, 2.53) 
 
a 

 
 

0.00 
 

0.15 

 
Estatuto da relação 
   Com relação 
   Sem relação 

 
 

1.33 (0.69, 2.54) 
a 

 
 

0.74 

 
 

1.06 (0.55, 2.04) 
a 

 
 

0.03 
 

 
 

1.07 (0.51, 2.26) 
a 

 
 

0.03 

 
Idade  

 
0.90 (0.87, 0.92) 

 
47.10*** 

 
0.94 (0.91, 0.96) 

 
19.31*** 

 
0.91 (0.88, 0.95) 

 
23.06*** 

*  p<.05; **  p<.01; *** p<.001; a Classe de referência para a regressão logística multinomial (classe 1, n=71); IC = Intervalo de Confiança; ORA = Odds Ratio Ajustado;
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Discussão 
O interesse e preocupação acerca da relação entre o homem e as NTIC e a influência 

desta relação na saúde mental tem vindo a aumentar com o crescimento da tecnologia (Dragano 

& Lunau, 2020; O’Driscoll et al., 2010), no entanto, pouca ou nenhuma literatura existe sobre 

a identificação de perfis de utilizadores/as de risco das NTIC. 

De forma a colmatar esta lacuna e através da LCA, o presente estudo revelou quatro 

classes de utilizadores/as de risco das NTIC: (1) utilizadores casuais com interação funcional 

e baixo risco clínico, (2) utilizadores com uso intenso de internet/tecnologia (orientados para 

o entretenimento) com interação funcional e risco clínico moderado, (3) utilizadores regulares 

com interação funcional e baixo risco clínico, (4) utilizadores com uso intenso de 

internet/tecnologia (orientados para o trabalho) com interação disfuncional e sintomas 

clínicos, sendo as classes 2 e 4 de relevância clínica.   

(1) A classe utilizadores casuais com interação funcional e baixo risco clínico pauta-

se pela menor dispência de horas na internet, em que existe maior probabilidade de uso normal 

de internet via as NTIC, associado com as poucas horas gastas na interação com as mesmas 

(Robertson et al., 2018). Os/as utilizadores/as desta classe tiveram um primeiro contacto com 

as NTIC mais tardia (M=19,69 anos; DP=1,99) em comparação com as outras classes, além de 

que a média de idades é, também, a mais alta. Este facto pode explicar os valores baixos de 

adição à internet via as NTIC encontrados para esta classe (Pontes & Griffiths, 2015). Estes 

resultados estão em consonância com os de ElSalhy et al. (2019) em que os/as utilizadores/as 

que começam a utilizar a internet em idades mais jovens apresentam níveis mais elevados de 

adição à internet. Outros estudos obtiveram os mesmos resultados (Balhara et al., 2018; Chung 

et al., 2019). 

Nesta classe de utilizadores/as, as poucas horas de consumo online podem associar-se 

à baixa confiança e relação no uso das NTIC, assim como ao ceticismo e ineficácia 

caraterísticos desta classe. A ineficácia sentida ao realizar alguma atividade relacionada com as 

NTIC pode influenciar a motivação, as expectativas e as crenças associadas ao uso da 

tecnologia com consequências diretas no uso da mesma, podendo estar associada às poucas 

horas online (Jokisch et al., 2020; Taherdoost, 2018). 

A partir dos fatores transdiagnóstico analisados no presente estudo e tendo como base 

a comparação com as restantes classes, os/as utilizadores/as desta classe apresentam baixa 

preocupação e ruminação (cismar e reflexivo). Ao nível da supressão emocional e da 

reavaliação cognitiva, dimensões da regulação emocional, os valores são mais elevados, mas 
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ainda assim, são valores baixos. Estes valores podem justificar a baixa probabilidade para o 

desenvolvimento e manuntenção de sintomatologia de ansiedade e depressão, tendo em conta 

o papel que os fatores transdiagnóstico têm nos quadros psicopatológicos referidos (Cludius et 

al., 2020; Ehring & Behar, 2020). 

Seria de esperar que os valores mencionados acima fossem os mais baixos das quatro 

classes devido às poucas horas despendidas perante as NTIC, mas tal não se verifica. Esta 

classe, mesmo com valores baixos, tem valores mais elevados de preocupação, ruminação e 

supressão emocional em comparação à classe 3, a classe de utilizadores regulares. De facto, a 

relação dos/as utilizadores/as com a tecnologia e a confiança que depositam na mesma 

encontra-se com valores mais baixos na classe 1. Segundo a literatura, a baixa relação dos/as 

utilizadores/as com as NTIC pode desenvolver-se a partir das inseguranças e preocupações 

percecionadas e consequentemente à baixa confiança, auto-eficácia e conforto geral. Tais 

condições podem resultar em comportamentos de evitamento do uso das NTIC, e, 

consequentemente, ao desenvolvimento de tecnostresse (Tarafdar et al., 2007; Shu et al., 2011). 

De facto, a classe 1 (utilizadores casuais com interação funcional e baixo risco clínico) 

encontra-se com valores superiores à classe 3 (utilizadores regulares com interação funcional 

e baixo risco clínico) nas dimensões ansiedade, ceticismo, fadiga e ineficácia da escala 

RED/TIC, resultados estes, que vão de encontro à literatura sobre o tema. 

A classe (2) utilizadores com uso intenso de internet/tecnologia (orientados para o 

entretenimento) com interação funcional e risco clínico moderado apresenta a proporção mais 

elevada de utilizadores/as de internet por mais de 4 horas por dia e em atividades relacionadas 

com o entretenimento/lazer, como é o caso dos jogos e das redes sociais. É, também, a classe 

com valores mais elevados de adição na escala RED/TIC com elevada probabilidade dos/as 

utilizadores/as terem adição leve à internet, tendo em conta os resultados do IAT. Estes 

resultados vão de encontro à literatura existente sobre o tema, no qual parece exisir uma forte 

associação entre as atividades relacionadas ao entretenimento, as horas dispendidas online e a 

adição à tecnologia e à internet (Anand et al., 2018; ElSalhy et al., 2019; Robertson et al., 2018; 

Wong et al., 2020). Apesar dos altos níveis de adição na escala RED/TIC, encontrámos níveis 

mais baixos de ansiedade, ceticismo, fadiga e ineficácia. Estes resultados vão de encontro à 

pouca literatura existente sobre o tema, no qual a utilização das NTIC para atividades 

relacionadas ao entretenimento está associada a níveis mais elevados de eficácia e menor fadiga 

(Ball et al., 2020).  
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A partir dos fatores transdiagnóstico analisados no presente estudo e tendo como base 

a comparação com as restantes classes, podemos retirar que a preocupação tem uma proporção 

elevada nas categorias “mediana” e “elevada”, assim como as dimensões que pertencem à 

ruminação, o cismar e o reflexivo, que apresentam igualmente valores elevados. No que toca à 

regulação emocional, as duas dimensões, supressão emocional e reavaliação cognitiva, 

apresentam valores medianos. Os fatores transdiagnóstico anteriormente referidos podem 

justificar os valores elevados de ansiedade borderline nesta classe, pois podem caracterizar-se 

por fatores subjacentes ao desenvolvimento e manutenção de sintomas clínicos, que colocam a 

pessoa em risco para o desenvolvimento de ansiedade (Cludius et al., 2020; Ehring & Behar, 

2020). A adicionar a estes fatores, a adição à tecnologia e à internet, encontradas nesta classe, 

encontram-se positivamente associadas à ansiedade (Ferreira et al., 2018; Soulioti et al., 2018; 

Sigerson et al., 2017).  

Esta classe diferenciou-se no que toca à idade do primeiro contacto com as NTIC, pois 

foi o grupo que começou a utilizar a tecnologia mais cedo (M=11.96 anos; DP=0.41). Segundo 

Wolf et al. (2018) a exposição precoce às NTIC pode potenciar o desenvolvimento de 

comportamentos aditivos, tais como a tecnoadição, resultados estes que vão de encontro aos 

encontrados no presente estudo. Em adição, é a classe com a média de idades mais baixa (M=26 

anos; DP=8,74), resultado este congruente com os resultados encontrados por DeYoung e 

Spence (2004), que demonstrou uma correlação negativa estatísticamente significativa entre o 

entretenimento via as NTIC e a idade. 

(3) A classe utilizadores regulares com interação funcional e baixo risco clínico é a 

classe do nosso estudo com a menor probabilidade de desenvolvimento de sintomas clínicos e 

quadros psicopatológicos, no entanto, os/as utilizadores/as despendem muitas horas na internet. 

Ao nível dos fatores transdiagnóstico, temos os valores mais baixos das quatro classes, 

nomeadamente de preocupação, ruminação (cismar e reflexivo) e supressão emocional, 

podendo estes valores estarem associados à baixa probabilidade de desenvolvimento de 

ansiedade e depressão encontrada para esta classe. No que toca à reavaliação cognitiva, é a mais 

alta das quatro classes. Estes resultados são congruentes com os de Yapan et al. (2020) que 

utilizou a LCA para encontrar associações entre variáveis cognitivo-emocionais e as dimensões 

psicopatológicas mais referenciadas na literatura, a ansiedade e depressão. Os resultados foram 

ao encontro do presente estudo, nos quais elevados níveis de ruminação e supressão emocional 

demonstraram ser fortes preditores do desenvolvimento de ansiedade e depressão. Nesta classe 

em específico, os baixos níveis de ruminação e supressão emocional podem ter atuado como 
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preditores da baixa probabilidade de desenvolvimento de ansiedade e depressão. Apesar de 

serem utilizadores regulares de internet/tecnologia, os valores de adição são baixos em 

comparação às restantes classes, o que pode ser explicado pela boa relação com as NTIC, a 

confiança elevada nas mesmas e a baixa ineficácia encontrada (Tarafdar et al., 2007; Shu et al., 

2011). Podemos retirar que nesta classe os baixos níveis de fatores transdiagnóstico e a 

utilização regular de tecnologia encontram-se associados a um padrão adaptativo de utilização. 

No que concerne à classe (4) utilizadores com uso intenso de internet/tecnologia 

(orientados para o trabalho) com interação disfuncional e sintomas clínicos, é a única do nosso 

estudo a apresentar interação disfuncional e sintomas clínicos associados. Foram encontrados 

valores elevados, tendo como comparação as restantes classes, para ansiedade, fadiga, 

ceticismo e ineficácia. Segundo a evidência empírica isto pode ser explicado a partir dos fatores 

transdiagnóstico analisados que podem estar associados à relação com a tecnologia e à 

confiança nas NTIC, que se encontram abaixo de 0 na figura 2 (Chiappetta, 2017; Sweeny & 

Dooley, 2017). A supressão emocional, dimensão da regulação emocional, apresenta o valor 

mais elevado das quatro classes, assim como a ruminação (cismar e reflexivo) e a preocupação, 

valores estes que podem ajudar a explicar a interação disfuncional com as NTIC e os 

consequentes sintomas clínicos (Extremera et al. 2019).  

De acordo com a literatura, os fatores transdiagnóstico referidos e o elevado número 

de horas passadas online podem atuar como preditores da elevada probabilidade de 

desenvolvimento de adição à internet (ElSalhy et al., 2019; Ferreira et al., 2018; Soulioti et al., 

2018). De facto, a literatura existente é congruente com os resultados do presente estudo, pois, 

além dos valores elevados de preocupação, ruminação e supressão emocional, os/as 

utilizadores/as desta classe passam um elevado número de horas online e têm os valores mais 

elevados de adição à internet.  

Nesta classe existem especificidades no que toca às atividades relacionadas com o uso 

da internet e das NTIC, sendo mais frequente a existência de atividades associadas a trabalho e 

tarefas, assim como um maior número de horas passadas em trabalho na internet. Segundo a 

literatura disponível, os/as utilizadores/as das NTIC orientados para tarefas ligadas a trabalho 

podem ter maior probabilidade de desenvolver tecnostresse e este estar na base das dificuldades 

no trabalho com consequências diretas na saúde mental dos mesmos (Dragano & Lunau, 2020). 

Além das consequêncidas diretas no próprio, podem também exsitir a nível organizacional, pois 

se alguém com elevados níveis de tecnostresse trabalhar com as NTIC, pode ser 

contraproducente e implicar maiores custos. Isto porque, existem criadores de tecnostresse 
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específicos relacionados com trabalho (e.g. techno-insecurity) que podem agir como forças 

motriz para o desenvolvimento de tecnostresse e consequentemente ao desenvolvimento de 

sintomas clínicos e quadros psicopatológicos como ansiedade e depressão (Dragano & Lunau, 

2020; Salanova et al., 2013). As dimensões referidas podem ajudar a explicar a interação 

disfuncional característico desta classe, tendo em conta o papel dos fatores transdiagnóstico 

referidos no desenvolvimento de sintomas clínicos (Extremera et al. 2019; Elhai et al., 2018).  

Ao nível das variáveis sociodemográficas, as habilitações demonstraram ser 

estatísticamente significativas na classe 3 (utilizadores regulares com interação funcional e 

baixo risco clínico), existindo maiores chances de encontrar pessoas com ensino superior nesta 

classe. Segundo a literatura, isto pode derivar do facto da sociedade académica desenvolver e 

manter competências tecnológicas e de aprendizagem de uma forma constante e inovadora (e.g. 

utilização de plataformas de comunicação via internet para fornecer aulas e exames) 

(Upadhyaya, 2021). Quando estas competências se encontram desenvolvidas pode existir um 

aumento da autoeficácia que se verifica na classe 3 (Tarafdar et al., 2015). Ainda na mesma 

classe, o género demonstrou ser estatísticamente significativo, existindo maiores chances dos 

utilizadores serem homens. Estes resultados são consistentes com a literatura no qual tem sido 

observada a influência do género em vários aspectos relacionados com o comportamento das 

pessoas com as NTIC, nomeadamente ao nível da emoção, motivação e cognição, no qual o 

género feminino demonstra mais tecnostresse em várias dimensões, como é o caso do techno-

uncertainty (La Torre et al., 2020; Wang et al., 2020). Finalmente, a idade demonstrou ser 

estatísticamente significativa nas classes 2, 3 e 4, em que as chances de terem utilizadores/as 

mais jovens são maiores do que a classe de referência, a classe 1. O papel da idade nas várias 

dimensões do tecnostresse é um tema pouco estudado na população geral, de facto, a literatura 

existente destaca a relação da idade com o tecnostresse nos trabalhadores, nos quais os mais 

velhos apresentam menos tecnostresse em relação aos mais novos. A hipótese colocada pela 

maior parte dos estudos é que estes resultados se devem à maturidade e anos de experiência dos 

trabalhadores mais velhos (Hauk et al., 2019; Marchiori et al., 2019), no entanto, existem outros 

estudos que indicam exatamente o contrário, não existindo congruência de resultados (Berg-

Beckhoff et al., 2017).  

Limitações e futura investigação 
O presente estudo constitui-se como pioneiro em portugal na utilização da Análise de 

Classes Latentes para a criação de perfis de risco associados ao tecnostresse e ao consequente 

impacto na saúde mental mediado por fatores transdiagnóstico, contribuindo, assim, para o 
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conhecimento científico nesta área. No entanto, os resultados devem ser interpretados com a 

devida precaução. Foi utilizada uma amostra não probabilistica, do tipo “bola de neve” que 

pelas suas características, não estabelece representatividade da população portuguesa e, 

portanto, os resultados deste estudo são somente exploratórios. Outra das limitações prende-se 

com a categorização da variável “estatuto da relação” para duas categorias “com relação” e 

“sem relação”. Esta categorização deveu-se à elevada discrepância no tamanho da amostra nas 

quatro categorias prévias “união de facto/coabitação”, “casamento”, “namoro” e “sem relação”. 

Com isto, a informação acerca da coabitação foi eliminada. Poderia fazer sentido estudar esta 

relação, apesar de não ser central ao presente estudo. Foram estudados os indicadores negativos 

á luz do modelo transdiagnóstico, no futuro poderia ser importante a utilização de indicadores 

de saúde mental positivos e bem-estar psicológico, de forma a complementar os resultados 

encontrados e a enriquecer o conhecimento sobre o tema. 

Estudos futuros podem querer examinar se as classes latentes e as associações entre 

variáveis encontradas no presente estudo são replicadas em diferentes amostras. Não existem 

estudos em portugal que se foquem na relação entre a utilização da internet em idades mais 

jovens e os níveis elevados de adição à internet, relação esta que foi encontrada no nosso estudo 

e em estudos prévios com diferentes amostras (Balhara et al., 2018; Chung et al., 2019; ElSalhy 

et al., 2019). A utilização das NTIC para atividades relacionadas ao entretenimento está 

associada a níveis mais elevados de eficácia e menor fadiga (Ball et al., 2020), no entanto, 

existem poucos estudos que se foquem nesta relação, o que torna o tema relevante para futura 

investigação. Finalmente, o papel da idade nas várias dimensões do tecnostresse é um tema 

pouco estudado na população geral, pois, a literatura existente destaca a relação da idade com 

o tecnostresse nos trabalhadores (Berg-Beckhoff et al., 2017), o que torna relevante o estudo 

desta relação com diferentes populações. 

Seria importante avaliar a consistência das quatro classes encontradas aquando da 

comparação entre géneros, pois, a literatura indica a existência de diferenças significativas entre 

o género masculino e o género feminino na relação com as NTIC, que pode predizer os níveis 

de tecnostresse e de sintomas clínicos (La Torre et al., 2020; Marchiori et al., 2019; Wang et 

al., 2020). 

 Em suma e tendo em conta a pouca literatura existente e a importância que estas 

relações podem ter na compreensão do fenómeno do tecnostresse e os consequentes sintomas 

clínicos, as relações sublinhadas anteriormente demonstram ser relevantes para futura 

investigação.  
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Concluindo e apesar das limitações, os resultados do presente estudo estão em linha 

com a literatura existente sobre o tema e inovadores no que toca à identificação de perfis de 

risco com possíveis implicações clínicas.  

Implicações para a prática clínica  
O presente estudo centrou-se na análise das características das pessoas e o seu 

agrupamento em diferentes grupos de risco, de facto a Análise de Classes Latentes (LCA) 

demonstrou ser uma abordagem útil para examinar e classificar a saúde mental de 

utilizadores/as de tecnologia, tendo em conta os indicadores transdiagnóstico estudados. 

 Esta análise pode ajudar na identificação precoce dos/as utilizadores/as de risco com 

possíveís intervenções personalizadas a vários níveis: clínico, hospitalar, organizacional, entre 

outros. As associações entre variáveis sociodemográficas, clínicas e ligadas ao uso das NTIC 

encontradas, podem auxiliar no reconhecimento de comportamentos de risco, pois, conhecer a 

forma como o cliente se relaciona com a tecnologia pode ser uma fonte complementar de 

informação a outras áreas que fazem parte da anamnese em saúde mental.  

Ainda é um tema pouco abordado na literatura, tendo em conta que a tecnologia é uma 

parte indispensável da vida de grande parte da população, o que torna o presente estudo 

emergente e pioneiro para estudos futuros. 
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